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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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SÉRIE CONCERTOS DIDÁTICOS DA “CONFRARIA DE 
LA YERBA”

CAPÍTULO 31

Carla Eugenia Lopardo
Universidade Federal do Pampa 

Bagé – Rio Grande do Sul

RESUMO: Neste artigo apresento o projeto 
de extensão universitária “Confraria de la 
Yerba” relatando algumas das suas iniciativas 
envolvendo a universidade, a escola e a 
comunidade como um todo. Este projeto 
possibilita, além da integração dos alunos em 
diversos espaços de aprendizagem musical 
e outros espaços culturais, a articulação 
com diversos contextos sócio-educativos, 
objetivando divulgar a música platina e, com 
isto, a música cantada em língua espanhola, 
assim como a apresentação de instrumentos 
autóctones da região e os diversos modos de 
compor e interpretar a(s) música(s). Tem-se 
como objetivo desenvolver a ação pedagógica, 
adotando postura interdisciplinar e de trabalho 
em equipe, construindo competências e saberes 
educacionais, além de colaborar com a formação 
musical dos integrantes do grupo estimulando a 
prática musical em conjunto e desenvolvendo 
processos de criação colaborativa. A 
metodologia adotada neste projeto é de caráter 
interdisciplinar, articulando os saberes e fazeres 
construídos desde as práticas realizadas em 
componentes curriculares da Licenciatura em 
Música e em outros espaços de aprendizagem, 

contemplando as experiências prévias dos 
integrantes do grupo articuladas com as novas 
vivências e saberes. As avaliações dos eventos 
realizados e autoavaliações de cada integrante 
contribuem para o desenvolvimento do grupo 
em geral, de suas ações didático-musicais, 
comunitárias e performáticas, colaborando 
para o crescimento pessoal e grupal. Espera-se 
contribuir, com este projeto, para a ampliação 
de espaços diversificados de divulgação da 
música regional, platina e latino-americana 
atingindo os mais diversos públicos, desde uma 
perspectiva didático-musical e social.
PALAVRAS-CHAVE: concertos didáticos, 
música autoral, comunidade.

ABSTRACT: In this article I present the 
university extension project “Confraria de la 
Yerba”, reporting some of its initiatives involving 
the university, the school and the community 
as a whole. This project allows, in addition to 
the integration of students in diverse spaces 
of musical learning and other cultural spaces, 
the articulation with diverse socio-educational 
contexts, aiming to divulge the platinum music 
and, with this, the music sung in spanish 
language, as well as the presentation of 
autochthonous instruments of the region and 
the different ways of composing and interpreting 
the music (s). The objective is to develop 
pedagogical action, adopting interdisciplinary 
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and teamwork, building skills and educational knowledge, and collaborate with the 
musical formation of the members of the group by stimulating musical practice together 
and developing collaborative creation processes. The methodology adopted in this 
project is of an interdisciplinary nature, articulating the knowledge and practices built 
from the practices carried out in curricular components of the Licenciatura in Music 
and in other learning spaces, contemplating the previous experiences of the group 
members articulated with the new experiences and knowledge. The evaluations of the 
events carried out and self-assessments of each member contribute to the development 
of the group in general, its didactic-musical, community and performance actions, 
collaborating for personal and group growth. It is hoped to contribute, with this project, 
to the expansion of diversified spaces for the dissemination of regional, platinum and 
Latin American music reaching the most diverse audiences, from a didactic-musical 
and social perspective.
KEYWORDS: didactic concerts, author music, community.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Confraria de la Yerba é um projeto de extensão universitária. Trata-se de 
um grupo musical constituído por alunos e ex-alunos de um curso de licenciatura 
em música da região sul do Brasil. O grupo originou-se a partir das aulas de um 
componente curricular de graduação voltado para as práticas pedagógico-musicais no 
final do semestre 2016/1, com o intuito de apresentar a um grupo de crianças da turma 
de musicalização de um conservatório da cidade – as quais participaram das práticas 
didático-musicais do componente curricular – um repertório de músicas infantis e 
populares como encerramento de tais práticas. Assim, a Confraria de la Yerba se 
constituiu como grupo, fazendo apresentações musicais no campus da universidade 
e iniciando projetos de música para crianças, com apresentações em vários pontos 
culturais da cidade aproximando a comunidade à universidade, divulgando a música 
platina, regional, latino-americana e de raiz popular em diversos espaços. O grupo, 
inicialmente, era constituído, em sua maioria, por alunos da licenciatura em música, 
mas com o passar do tempo alguns dos seus integrantes se formaram, outros migraram 
para outros cursos e, consequentemente, a Confraria de la Yerba hoje se constitui 
num grupo musical composto integralmente por ex-alunos mais a coordenadora da 
proposta quem atua como professora no curso de graduação. 

O repertório construído, em função dos diversos públicos, é pensado com o intuito 
de divulgar a cultura regional e a música platina integrando as expressões musicais 
do Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina, especialmente a música popular destas 
culturas musicais hermanas. Além disso, o repertório infantil está sendo contemplado 
através da interpretação de obras regionalistas e de autoria do grupo, com um trabalho 
intensivo de pesquisa e criação coletiva. 

Os instrumentos incluídos na proposta são, entre eles, acordeom, baixo, violões, 
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flauta transversal, quena, charango, cajón e percussão, além do trabalho vocal que 
permeia todo o repertório do grupo, tanto nas peças autorais quanto na músicas de 
compositores reconhecidos na região, realizando arranjos vocais próprios. Neste 
sentido, a Confraria é constituída por multi-instrumentistas, isto é, cada integrante toca 
mais de um instrumento, podendo variar as possibilidades de interpretação de cada 
música, uma habilidade que é desenvolvida ao longo da formação acadêmica dos 
discentes os quais atravessam por diversos componentes das práticas instrumentais 
em conjunto, que estimulam o fazer musical coletivo. Este projeto possibilita, além 
da integração dos seus integrantes em diversos espaços de aprendizagem musical 
e outros espaços culturais, a articulação com outros cursos do campus e outros 
campi, objetivando divulgar a música platina e, com isto, a música cantada em língua 
espanhola; os instrumentos autóctones da região e os diversos modos de compor e 
interpretar música(s).

A existência e manutenção deste projeto são de grande importância para incentivar 
o diálogo entre a universidade e a sua comunidade, fortalecendo o compromisso da 
universidade com a expressão musical da região. A participação dos alunos em projetos 
de extensão que possibilitem expandir seus conhecimentos como músicos-artistas e 
educadores, é de extrema importância para a formação profissional e humana destes 
futuros docentes, pois, a experiência prática aliada ao conhecimento pedagógico, 
contribuirá para a formação de um grupo multidisciplinar em sua metodologia de 
trabalho. Neste sentido, são objetivos deste projeto:

1.	 Integrar a comunidade acadêmica à comunidade local, para o desenvolvimento 
de saberes e fazeres no âmbito músico-cultural deste projeto. 

2.	 Colaborar com a formação musical dos alunos de graduação da universidade 
participando em um grupo que estimula a prática musical em conjunto.

3.	 Difundir a universidade em eventos locais, regionais e internacionais através 
de concertos e apresentações da Confraria de la Yerba e também através de 
intercâmbios com projetos culturais alinhavados com esta proposta. 

4.	 Interagir com os diversos campi e cursos realizando apresentações musicais, 
oficinas ou concertos didáticos em outras cidades da região.

5.	 Estimular nos alunos participantes do projeto o aspecto pedagógico 
estabelecendo o diálogo entre a teoria e a prática a partir do contato com a 
realidade social e escolar, complementando a própria formação, articulando 
com as práticas de estágio supervisionado obrigatório e outros componentes 
curriculares relacionados com as práticas interpretativas e pedagógicas.

6.	 Qualificar a formação de estudantes universitários pela participação em 
projetos de extensão;

7.	 Promover a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão.

Contudo, o público envolvido neste projeto de extensão, que visa à realização de 
uma série de concertos voltados para a comunidade como um todo, reúne públicos de 
todas as idades e de diversos espaços sociais, desde crianças e jovens em idade escolar 
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até idosos em lares e asilos. Algumas das ações já desenvolvidas pelo projeto serão 
apresentadas neste texto mostrando um pouco dos resultados parciais e projetando 
aquilo que poderá ser feito junto à comunidade em diálogo com a universidade.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

A metodologia adotada neste projeto é de caráter interdisciplinar, articulando 
os saberes e fazeres construídos desde as práticas realizadas em componentes 
curriculares da Licenciatura em Música e em outros espaços de aprendizagem, 
contemplando as experiências prévias dos integrantes do grupo e articulando com 
as novas vivências e saberes. No começo do projeto eram realizados encontros 
semanais de duas horas para o desenvolvimento de pesquisa, ensaio e organização 
do repertório; definição de cronograma de apresentações; articulação do trabalho 
com outras instituições, cursos, campi e espaços; divulgação de eventos; avaliação 
de propostas e autoavaliação do desenvolvimento do projeto; dentre outras ações. 
Atualmente, com a participação de ex-alunos que moram em cidades diferentes, os 
encontros são mais esporádicos e projetados considerando a agenda de compromissos 
de cada integrante, tais como ensaios, apresentações, gravações, etc. As tarefas são 
distribuídas entre os integrantes do grupo objetivando o trabalho de cada um, suas 
possibilidades em termos de tempo e capacidades de planejamento, elaboração e 
execução da proposta. 

Ações de divulgação são desenvolvidas, paralelamente, através da articulação 
com outros projetos de extensão coordenados por um técnico administrativo do 
campus. Dentre os locais, público alvo e tipos de atividades musicais desenvolvidas, 
podemos elencar os seguintes espaços: asilos, sociedades de fomento à cultura 
regional, associações, instituições beneficentes, cursos de formação técnica estadual, 
escolas, dentre outros espaços da cidade e seu entorno.

Figura 1: Confraria de la Yerba na Associação de Amigos do Banco do Brasil, novembro de 
2016.

Foto: Acervo pessoal
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Dentre as ações do projeto encontram-se atividades que dialogam com a 
comunidade acadêmica do campus e de outros campi, com as escolas e com o público 
em geral. Podemos mencionar, entre elas, as II Jornadas de Reflexão sobre Ensino 
de Línguas do Curso de Línguas Adicionais; concerto autoral na Feira do Livro da 
cidade; a realização do “Show da Confraria com Pirisca Grecco e Pedro Ribas” no 
teatro do Centro Histórico de Santa Thereza e a realização de “Concertos Didáticos” 
para as escolas da região no auditório da universidade e nas respectivas instituições 
escolares. 

Figura 2: Coral Infantil participando do show da Confraria de la Yerba.
Foto: Acervo pessoal

Figura 3: Confraria de la Yerba no Teatro Santa Thereza, Dez. de 2017.  
Foto: Acervo pessoal

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

No que se refere à dimensão do ensino, as experiências realizadas no 
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componente curricular “Educação Musical: Prática e Ensino I”, levaram a pensar numa 
forma de aproximar o público infanto-juvenil a um repertório menos explorado, mas 
com um potencial pedagógico de grande significância. Assim, surgiu o projeto dos 
concertos didáticos, voltados para as escolas, a partir do qual a Confraria de la Yerba 
se apresentou, pela primeira vez, no auditório do campus, para aproximadamente 
80 crianças da E.M.E.F. “Professor Peri Coronel”. Dando continuidade a esta ideia o 
presente projeto pretende ampliar as possibilidades realizando concertos didáticos 
com outras escolas, indo ao encontro dos alunos, famílias e professores. 

No âmbito da pesquisa, este projeto permitiu aprofundar e sistematizar os modos 
de organização dos eventos a serem desenvolvidos através do planejamento, a 
observação como instrumento de avaliação e a elaboração e construção de repertório 
voltado para os mais diversos públicos. A pesquisa sobre tendências na produção 
de concertos didáticos ou outros eventos foi realizada ao longo dos encontros com 
o grupo através de análise de repertório, de vídeos e propostas didático-musicais de 
outros grupos musicais ou bandas. Além disso, outros projetos de ensino, pesquisa 
e extensão se somaram colaborando com esta proposta, como no caso do Curso de 
Enologia, através do projeto de extensão “Conhecendo o Vinho”, no qual a Confraria 
de la Yerba já participou como grupo musical convidado. 

Os instrumentos de avaliação implementados no decorrer da proposta foram 
desenvolvidos, pelo público-alvo da ação, através da participação nos eventos 
realizados com o retorno imediato do público após cada apresentação musical, bem 
como, a realização de atividades durante e após os concertos didáticos destinados às 
escolas da rede pública e/ou privada com a entrega de panfletos contendo atividades 
lúdico-musicais as quais possibilitavam interagir com as experiências vivenciadas pelos 
alunos ao longo do concerto. A seguir, o material didático oferecido para as crianças 
das escolas que assistiram as apresentações musicais do grupo, com atividades para 
completar ao longo da audição das músicas do repertório:
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Figura 4: Panfletos entregues ao público nos concertos didáticos.
Fonte: Autoria do grupo.

Além disso, é possível interagir com o público-alvo através da página da Confraria 
de la Yerba, com depoimentos e com mecanismos de avaliação da própria página: www.
facebook.com/confrariadelayerba/. Por sua vez, a equipe executora realiza encontros 
presenciais ou através de grupo de conversas de aplicativo junto aos integrantes 
do grupo, nos quais são pensadas atividades de planejamento, incluindo pesquisa 
de repertório, sugestões e ensaios de peças novas, criação coletiva de músicas e 
organização e avaliação das apresentações musicais realizadas dentro e fora do 
contexto da universidade. Nesses encontros, as avaliações dos eventos já realizados 
e autoavaliações de cada integrante contribuem para o desenvolvimento do grupo em 
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geral, de suas ações didático-musicais, comunitárias e performáticas, colaborando 
para o crescimento pessoal e grupal.

4 | 	NOVOS HORIZONTES 

Considerar as escolhas dos integrantes do grupo por determinados gostos 
musicais é um aspecto importante levando em conta a pluralidade de vivências e 
experiências musicais do cotidiano, ou seja, explorar o universo musical como reflexo 
de vida e das experiências estéticas que a pessoa vivencia diariamente estabelecendo 
conexões entre o que se escuta, o que se interpreta e o que se cria.

Contudo, este projeto busca desenvolver práticas de composição colaborativa 
entre os integrantes da Confraria de la Yerba. Nessa perspectiva, observamos que os 
conhecimentos criativos dos integrantes do grupo foram fundamentais para gerar uma 
rede de compartilhamento de ideias composicionais, evidenciando a interação desses 
integrantes na colaboração equitativa nos processos de criação musical.

Numa nova fase de elaboração de projetos colaborativos e produção de eventos 
e shows relacionados com as temáticas apresentadas neste relato, iniciamos o 
caminho de criação desde uma perspectiva multidisciplinar somando ao fazer musical 
também a produção literária e audiovisual, com parcerias entre escritores, desenhistas 
e músicos. 

O foco está na elaboração de um livro didático-musical que trabalhará aspectos 
literomusicais e das artes visuais através de uma história contada por canções compostas 
pela Confraria de la Yerba desenvolvendo um processo de criação colaborativa, com 
arranjos das músicas voltadas ao universo infantil e com produção musical própria 
na fase de gravação das canções. Futuramente, a ideia do projeto literomusical é 
transformar o livro numa peça musical para as escolas, com montagem de produção 
audiovisual interagindo com elementos sonoros e visuais através da performance ao 
vivo das músicas que contam histórias representadas pelos personagens contidos 
nas mesmas. A obra, direcionada para o público infantil, terá parcerias com roteiristas, 
desenhistas, grafiteiros, artistas de rua, circenses e músicos que colaborarão na 
montagem e produção do espetáculo.  

5 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Espera-se, com esta proposta, atingir não somente as crianças e suas famílias, 
mas também, pessoas das mais diversas esferas culturais, contribuindo na ampliação 
de espaços diversificados de divulgação da cultura musical regional, platina e de 
cunho infantil desde uma perspectiva didático-musical e social. Contudo, tem-se como 
propósito estreitar ainda mais a relação universidade-comunidade-escola, fazendo 
desta relação um vínculo indissolúvel, articulado, integrado, a partir do qual possamos 
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compreender quais são as necessidades de cada esfera e contempla-las desde o 
lugar que compete a cada um. 

Sendo parte do espaço universitário, este projeto almeja ouvir as diferentes 
vozes e dar forma a um modo de integrar a vida acadêmica com a vivência do dia a 
dia.  O projeto literomusical da Confraria de  la  Yerba,  através  da  sua obra autoral e 
de responsabilidade social,  almeja oportunizar momentos e espaços de apreciação e 
divulgação da nossa cultura, para que eles sejam valorizados e multiplicados.
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